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DEDO 6 AOTILIO 
Teto Nato Cfo talo fo tato CUfo VFS ator fa GIO ato 

NATAL DOS POBRESINHOS 

Aproxima-se o dia festivo do 
Natal — o dia consagrado à Famí- 
lia,— que em todos os lares se 
comemora o nascimento de Jesus. 
É nesta quadra que a solidarieda- 
de a fayor dos que vivem uma 
existência de sofrimento e misé- 
ria; em que nós, jornal ao servi- 
ço da sua região e dos humildes, 
temos solicitado dos beneméri- 
tos leitores e assinantes quais 
quer óbolos que naquele graudio- 
so dia vão consolar alguns infeli- 
zes que vivem na nossa frégue- 
sia. 

Por isso enviámos já algumas 
listas para pessoas pessuídas de 
coração generoso, das quais es- 
peramos mais uma vez a sta 
nunca desmentida solidariedade 
para a subscrição que o Ecos de 
Cacírabriu nas suas colunas para 
os pobresinhos e pedimos âque- 
les que, por qualquer omissão, 
não recebessem listas, nos envi- 
em tambéu as suas valiosas ofer- 
tas. 

... 

OSE RIO 

Dezembro” está friorento em 
demasia. Não há que estranhar 
porque estamos no inverno. Mas, 
cvitados dos pobresinhos, dos 
infelizes, que nem sequer têm 
uma lareira para se aquecer... 

Na nossaregião os trabalhos 
agrícolas estão bastante prejudi- 
cados. 

2... 

SOCORRO DO NATAL 

  

  
Pelo Ministério do Interior foi 

determinado: que as instituições, 
e organismos de assistência e 
todos os portugueses de boa von-! 
tade sejam chamados a cooperar 
num movimento de solidarieda- 
de cristã que se denominará 
«Socorro do Natal», 

Este socorro será distribuído 
por famílias, desde 24 de Dezem- 
bro a 6 de Janeiro e consistirá 
num auxilio de alimentação, ves- 
tuário ou agasalho ás famílias 
que dêle se mostrem mais neces- 
situadas. 

..s 

CONTRA 

OS ESPECULADORES 

Felizmente, na nossa região 
tem exercido ultimamente a sua 
benéfica fiscalização a Polícia 
encarregada de regularizar os 
preços dos géneros e outros 
produtos essenciais à vida, sen- 
do apanhados alguns especulado- 
res que foram enviados ao Tri- 
bunal Especial, onde prestarão 
contas da sua ganância. 

Se assim se não proceder o 
que será do consumidor?!..,. 

Oxalá que a visita da fiscaliza- 
ção seja mais, mas muitas mais   
vezes!.   

Inferesses da Região 
A transformação do velho apeadeiro de Cacia 

e a nova estrada de acesso, são duas causas 

que se ligam uma com a outra, e por isso 
nós as ligamos nestas colunas. 

É esta a resposta que devemos dar 
a alguns conterrâneos que nos têm 
preguntado o motivo porquê, junta- 
mos as duas causas no mesmo artigo. 

À primeira, por agóra, só nos 

limitamos a insistir com a Direcção 

da Companhia dos Caminhos de Fer- 
to Portuguêses para que atenda a re- 
clamação que lhe fazemos em nome 
de todos quantos necessitam de se 
servirem do caminho de ferro em 
Cacía. O mesmo é dizermos que re- 
clamamos em nome do povo da nos- 
sa frêguesia e dos povos nossos vizi- 
nhos. As marquizes e a luz no apea- 
deiro, são duas coisas indispensáveis 

e assim a nossa reclatação é justíssi- 
ma. Os combóios, são raros aqueles 

que chegam à tabela do horário e, 
como se costuma dizer que o com- 
bóio não espera pelo passageiro, mas 
sim êste é que têm de esperar por 
aquele, tôda a gente faz a diligência 
de chegar à hora marcada no horário. 
E, come acontece quási sempre o 
combóio chegar atrazado, os passa- 

geiros ali têm de esperar nas gares O 
tempo que fôr preciso e de baixo de 
grandes clhuvadas, como é próprio da 
quadra que estamos atravessando. 
Isto dá ocasião de quando se entra 
na carruagem já o passageiro têm o 
fato todo encharcado e, se a viagem 
fôr de Cacía a Lisboa, forçosamente 
que êste tem de lhe enchugar na 
pele, como já nos aconteceu! Para 
quem sofre de bronquite, como nós, 
isto não é nada agradável. 

A luz também se torna muito 
necessária; noites há que os passagei- 
ros se vêem em sérios embaraços 
para encontrarem a 3.º classe, porque 
a única luz que aparece é aquela que 
dá iluminação dentro das carruagens, 
mas esta só se vê depois da chegada 
do combóio e é mamentânea, o tem- 

po mal chega para o embarque, quan- 
to mais andar-se à procura dos letrei- 
ros das carruagens para se saber qual 
éa 1.º2º ou 3º classes, o que não 
acontecia se nas gares existissem 
umas simples lampadazinhas que dés- 
sem ao passageiro um palmo de luz 
diante dos olhos. 

A nossa reclamação não seria 
justa se em Cacía não houvesse já à 

alguns anos a luz eléctrica; neste caso 
teriamos que esperar que ela utu dia 
aparecesse para reclamarmos a ilumi- 
nação no apeadeiro; mas felizmente 
a nossa terra, por intermédio da im- 

prensa local, foi dotada com êste me- 
lhoramento. E só a direcção da C. 
P. ter um bocadinho de boa-vontade 
em reconhecer a razão que assiste à 
reclamação que lhe dirigimos em no- 
me dos povos interessados ordenan- 
do a colocação das coberturas nas 

gares ea instalação da luz nas mesimas, 
Sôbre o segundo ponto da cansa 

que vimos defendendo ou seja à cons- 
trução da nova estrada, continuare- 
mos na santa cruzada de não iargar 
mais de mão o assunto que jurámos 
a nós mesmo debatê lo no porta-voz 
local, emquanto não virinos realizada 
a obra que, depois dela concluída, é 
que o nosso povo terá ocasião de 
apreciar o grande benefício que ad- 
véu: para o seu bem estar. 

E' um êrro pedirmos já a nova 
estação; primeiro, construa-se a es- 
trada, e depois pediremos a estação. 

O povo de Canelas quando viu 
que a nossa estação era um facto deu 
comêço à estrada e foi esta inaugu- 
rada ao mesmo tempo. Já aqui frizá- 
mos que o trânsito nas ruas centrais 
de Cacía torna-se difícil na presente 
época, mais difícil se tornará sea 
nova artéria não estiver construída 
após o acabamento da ponte sobre o 
Vouga, visto que depois o movimen- 
to será muito maior que actualmente, 
dada a circunstância da construção 
da ponte oferecer a devida segurança 
para todos os meios de transportes. 

À Junta de freguesia e em espe- 
cial ao seu digno presidente Ex."º Sr. 
José Simões Miranda, figura pres- 
tigiosa no meio Caciense, dirigimos 
o nosso apêlo, a fim-de que sejam 
iniciados os trabalhos para a constru- 
ção da nova estrada. Pois a Junta é a 
tinica entidade que superintende em 
todos os melhoramentos adquados ao 
progresso local. Por isso, esperamos 
que da sua parte tome na devida con- 
sideração esta causa que não é só 
nossa, mas de todo o povo de Cacia. 

Américo.     
  

EbIO E ANTIGA 
jo ujo cla UI vfo elo Gl alo ur alo vio US 

A GUERRA MUNDIAL 

Mais duas nações —Estados 
Unidos da América do Norte e 
o Japão — estão envolvidas no 
conflito guerreiro que assola O 
Mundo. 

A notícia da declaração de 
guerra entre. êstes importantes 
países causou grande consterna- 
ção no vosso distrito, pois que, 
assim, a vida do mundo agrava- 
-se cada vez mais. 

OS LUCROS DE GUERRA 

O Govêrno enviou à Assembleia 
Nacional uma importante pro- 
posta de lei que vai criar um 
imposto excepcional sôbre os 
lucros de guerra. 

Esta proposta governamental 
causou boa impressão em todo 
o País, 

... 

REFORMA DO ENSINO 
TÉCNICO 

Depois da publicação do deore- 
to que actualizou as propinas dos 
cursos superiores, uma comissão 
está a estudar a reforma do ensi- 
no técnico, 

LR 

BAILES 

No «Club Recreio Caciensen 
realiza-se âmanha pelas 21 horas 
uma soirée dançante, que é abri- 
lantada pelo afamado conjunto 
musical «Féras Jazz», da Quinta 
do Gato, que mais uma vez fará 
a delicia de todos os ouvintes, 

— Também no «Grupo Musical 
Caciensen se realiza âmanha pe- 
las 21 horas tima soirée dançante, 
que é abrilhantada pelo «Jazz 
Rádios, de Ílhavo, que pela pri- 
meira vez aqui vem, 

Aos bailes pois ! 

    

  

O que não é necessário, fica 
sempre muito caro. —Franklin, 

-0- 

  

   
    ES   

Não digas que não és minha 
Que me causa acerba dor, 
Pois quero que todos saibam 
Que sou eu o teu amor. 

Nunica fales de ninguem, 
Pode haver mal-entendidos; 
Tem cuidado, nota bem: 
«As paredes tem ouvidos». 

São tão ternos os teus olhos, 
Que ternura, santo Deus! 
Quantas vezes trocam eles 
Segredinhos com os meus! 

Tôda a moçoila, e meu ver, 
Que põe os olhos no chão 
Decerto tem compremisso 
Ou traz triste o coração. 

CARLOS FERNANDES



ECOS Dutos. CIMÍCI A 
  

LIGA REGIDNAL DO BAIXO VOUGA 
—— O —-— 

Não tencionava voltar mais! 
a referir me ao assunto da 
Liga, mas, em face do Insinu- 
ando publicado no último nú- 
mero do Ecos, o qual se refe- 
re ao meu Comunicado, cuja 
ublicação foi feita em 26 de 

Julho p. 7 passado, vejo me 
obrigado a responder ao mes- 
mo nos seguintes termos: 

Em vista da Comissão de 
revisão ao projecto de estatu- 
tos estar a ser atacada com 
preguntas, não só no Ecos, 
mas também directamente à 
minha pessoa por alguns na 
turais da nossa região, pedin- 
do explicações sôbre a funda- 
ção da Liga, visto que já 

| 
reiro, não insérem insinuações | 
a ninguém. Nem mesmo eu! 
esperava o contrário da pes-! 
soa que considero devidamen- 
te educada e possuída de boas 
intenções de camaradagem. 

Para terminar, resta-me di- 

zer ao sr. Viriato Guerreiro, 
que as explicações dadas em 
resposta, estavam mais ad- 
quadas ao autor do ataque à 
Comissão, do que à minha irmandade das Almas de Ta- 
pessoa. 

Lx.º,30 de Novembro de 1941 

J. Nunes Ferreira 
i 

  

LIGA REGIONAL DO BAIXO VOUGA | 

  

    tinham decorridos alguns anos 
em que esta iniciára os seus 
trabaihos e sem que até àquela 
data désse conta dos mesmos, 
foi êste o motivo que me le- 
vou a publicar o referido co- 
municado, no qual eu só me 
refiro do que foi passado no 
final da última reânião da co- 
missão revisora. Se houve mais 
reliniões em que eu não assis- 
ti, a culpanão foi minha, vis- 
to que estas não foram anun- 
ciadas no Ecos como era cos- 
tume fazer-se. Sôbre o perío- 
do que o meu comunicado | 
insére no comêço da linha 38, 
admiro muito causar tantos 
engulhos ao autor do Inst- 
nuando, quando só passados 
quatro meses é que se dignou! 
responder! 

Para que os leitores do Ecos 
possam fazer o seu juízo con- 
creto sôbre a insinuação de 
Ea se queixa osr. Viriato 

uerreiro, passo a transcrever 
aqui o período acima referido 
do meu comunicado: 

«No final da última reir 
nião, há um dos componentes 
da comissão que se prontifica 
a passar todo o trabalho à, 
dactilografia e ossin mete o 
projecto na algibeira e reti- 
ra-se sem que até hoje desse: 
conta do seu trabalho». 

| 

| 
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Levantámos a lebre, ainda 

bem! 
Estamos satisfeitos. Apare- 

ceu-nos primeiro um dos com- 
ponentes da comissão a decla- 
rar no seu comuiicado que, 
a pesar-de, decorridos quatro, 
anos, nada sabia do caminho 
que tinha levado o projecto 
de estatutos. No ante penúlti-, 
mo número do Ecos o mesmo 
senhor, falando um peuco mais 
claro, cita nomes e diz que era 

ao presidente da comissão a 
quem competia convidar o sr! 
fulano a enviar o projecto à, 
mesma. No penúltimo núme 
ro do nosso jornal aparece um 
outro seu colega da comissão 
a dar explicações áquele, em- 
pregando no seu arrazoado a 
palavra do mas... sem reti- 
cências; não explicando 'o mo- 
tivo da demora da apresenta- 
ção do trabalho. No entanto; 
não damos o nosso tempo co- 
mo perdido, por levantarmos 
esta questão, porque, se assim 
não fizéssemos, à fundação da 
Liga continuaria a permanecer 
no rol do esquecimento, Esta 
é como tôdas as mais coisas; 
no princípio não faltam muito 
boas vontades, muita retórica, 

grandes iniciativas, belos em- 
preendimentos para O progres-   éPoder-se á chamar a' isto 

insinuação? Não está no met | depois fica tudo na mesma. Há 
hábito de, em todos os meus regiões no País que progridem 
escritos, tanto no Ecos, como 
em quaisquer outros jornais| 

so regional, mas pouco tempo 

dia a dia, partindo a iniciativa 
do sen progresso dos núcleos 

  

a que tenho dado a minha hu-| regionais, visto que êstes agru- 
milde colaboração, de fazer pando os filhos da sua região, 
insinuações seja a quem fôr. lembra lhes o amor c o cari- 
Não sou só eu que posso ser nho que devem ter pela terra 
vitima da ignorância dos fac- onde nasceram, Felizmente o 
tos, porque muita gente há Estado Novo não esqueceu um 
que enfêrma do mesmo mal. único palmo de terra portugue 
Isto são questiúnculas de ala-'sa e assim vai fazendo chegar 
na caprina», mas no entanto a sua acção redentora a todos 
devo dizer que mais das vezes | os cantos da Nação. 
servem para avivar causas que) Por isso temos as estradas 

| 

| Necrologia 
Rosa de A. Junqueiro. 

Após um longo sofrimento 
faleceu no último dia 6 com 
79 anos de idade na sua casa 
de Cacia a sr.* Rosa de Aze- 
vêdo Junqueiro, solteira, 

O funeral da extinta: reali 
zou-se no dia 7 pelas 15 horas 
com a encoiporação de muito 
povo de Cacia e Quintã, a 

boeira, e duas corôas com as 

seguintes dedicatórias: 
Ultimo adeus de sua amíga sincéra 

Helena Tavares e marido. 

Sinçéra recordação de sua irmã Juana 
de Azevedo Junqueiro. 

Conduziu a chave do caixão 
o sr. José Simões Carrelo e a 
salva o sr. João S. Pereira, 

Atôóda a família em luto 
apresentamos os nossos sen- 
tidos peésames, 

Tratou deste funeral a agên- 
cia Carvalhal - Cacía, 

.*. 

Maria Ferreira Tavares 

Com a idade de 85 anos fa 
leceu em casa de seu filho Ali- 
pio, na Costa do Valado, no 
último dia 8 do corrente a sr.º 
Maria Ferreira Tavares, viúva 
do antigo e saiidoso comer- 
ciante naquela localidade sr, 
David da Silva Matos, e era 
mai dos nossos bons amigos e; 
primos srs. Alípio e Albino da| 
Silva Matos, igualmente co- 

| 
merciantes e proprietários na 
mesma localidade. | 

O funeral da extinta reali-, 
zou-se no mesmo dia pelas 17 
horas para o cemitério de Cli- 
veirinha com a encorporação 
da irmandade de S. Tomé, um 
sacerdote muito povo e duas 
lindas corôas de flôres artifi- 
ciais que continham as seguin- 
tes dedicatórias: 

Ultimo adeus de Elvira Ferreira da Silva, 

Saiidade infinda de seu filho 
Alipio e espõsa. 

A chave da urna foi condu- 
zida pelo sobrinho da finada 
sr. António Damião, filho do 
nosso Director. 

Os restos mortais da sr.* 
Maria Ferreira Tavares, foram 
conduzidos na carreta daquela 
fiêguesia, e sepultados em 
campa de família, no n.º 123, 

A tôda a família em crepes, 
apresenta o Ecos de Cacia o 
seu cartão de pêsames. 

  
| 
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ssa na Quintã M 
Por uma comissão constituida 

    

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 
  

TRECHOS ESCOLHIDOS... 

«Costumes Africanos» 

Na Zulândia, o homem que pretende 
casar compra a mulher a pronto paga- | 
mento. Í 

Preço fixo: doze cabeças de gado. [ 
Quando não há tilhos, o marido en= 

A' MARGEM DA GUERRA 

(Do diário suiço «Wolt-Woche») 

«Nos últimos mêses os alemães encon 
traram nos países ocupados novos inimi= 
gos inoxoráveis, organizados mma ler- 
ceira frente, e decididos a e ntinuar a 
luta, a-pesar-de -não: terem, aparen- 

    

trega a mulher, ea família rest tw o ga- | temente, esperanças na vitória,» 
do recebid :. O marido deseja ter filhos 
porque os vende pelo preço por que 
comprou a mãi. 

Os zulus não trabalham; quem traba- 
lha são as mulheres; semciam, ceifam, 
carreteiam, etc. Há só uma Ocupação | 

A 

  

para os homens; é O mungir as vacas. 
mulher surpreendida a usurpar esta fun- 
ção sofre a pena de morte. 

Ali os casamentos são: tratados com 
os pais das noivas, e o homem toma 
tantas mulheres quantas pode comprar. ; 

(Manuel de Matos). 

* 

UMA QUADRA... 

(Os teus seios pequeninos, 
Quando tu corres; Maria, 
Parecem mesmo os dois smos 
Lá da nossa treguesia!.., 

* 

RETALHOS... 

Áletta! Sempre àterta... porque a luz 
baça da hipocrisia encobre a maldade do 
tem semelhante. 

—Namorar não custa, custa apenas 
saber mentir. 

—A toleima é o orgulho dos miserá- 
veis de pensamento. 

NOTICIP "RIO... 

Morreu em França «Porto», q famoso 

Palhaço Português, . 

«Porto», êsse palhaço gue arrebatou 
as plateias de Paris, Lisboa, Porto e ou= 
tras cidades da furopa, faleceu há dias 
em França Mandelieu,—terra dos sctis 
nul e um sonhos de arlistas— para onde 
tinha ido viver por favor em casa duns 
amigos. 

«Portos partira para Paris há mais de 
trinta aos e vivén parte dêsse tempo, 
junto de sua filha, também artista de Cir- 
co; e ao tado de Chavalter e doutros ar- 
tistas, consegui cont justiça alcaúçar a 
sua glória, mas por capricho man, o des- 
tino quiz car-lhe uma doença pertinaz, 
sem dó nem predade, arrancon-o do Cir= 
co, da vibração do'píblico, do convívio 
aquêles que o adnuravam... e O acari- 

1 por caridade... e, finalmente, 
um da vida, 

1 afastado, e quem sabe... se 
com saúdade da sui terra natal e de Pas 
ris que era O sen idolo... 

«Porto», como dizia um diário, e... 
abandonou para sempre a pista um na- 
da, e a sua velha qasaca vermelha jaz 
sem dono e sem graça uum cabide de 
empréstimo...» 

  

   

        

  

REMOQUEA 

Cha das 5 
  

Agora que se encontra à fren- 
te da Junta de F êguesia de Es- 
gusira-um homem novo, e cheio 
de boa-vontade, lembramos ao 
sr. Marques da Graça, é em nos 
me dessa sua boa-vontade, nque- 
ia reemto chamado, a alanéda 
31 de Janeiro (0 antigo Outeiro) 
ao qual, ama antiga Junta, da 
presidência do falecido é suti to- 
so Elísio Feio, dou uma feição 
de 
nessa mesma nlacridade de cô 
res, do verde do seu arvorêdo, q 
das cores, amaralo e vermelho 

das suas flores, Como essa recor- 
dução já lá vai longel... 
Dum morro cheio de mato, 

Elísio Feio transfermo-o na cois 
sa linda que os nossos olhos vi- 
Pam, 

Hoje, aquilo é uma verdadei- 
ra lástima que nós recomenda- 
mos ao er, Graça. Há tempos, 

tempos, (vão sabemos para quê!) 
a Junta de então mandou vedar 
o dito recinto com um muro de 
udôbos e um boni portão de for- 
ro, para aquilo ser, come já aqui 
dissemos há tempos, uma antên- 
tica retrete, So fci para isto que 
se gaston tanto dinheiro, bem 
mal empregado foi. Mas, isto, já 

lá vai, já pertence ao passado. 
Penso se agora, sr. Graça, nas é 

juo futuro, é êsse, pede que se 
» siga o exemplo do Iulecido Eli- 
» |rio, que é: meter ombros à em- 

preza é tornar outra vez aquilo 
no que êle foi então. Nesse tem- 
po quási tudo lá ín meter a sua 
bicarada, uns ajudando na lim- 

pelos srs. Manuel Maria Nunes. peza dos ennteiros, ontros plan- 
Teixeira, Manuel Simões Caeta-! tando flôres, emfim, tôda a gen-   estão arrumadas na gavêta do na nossa região nas devidas 

esquecimento. | condições de se poder transi- 

no, Manuel Nogueira Simões e, 
'José Marques Damião, acaba de | 
|ser contratado para capelão da sião do sr. mostra; uma boa-von- 

te ajudava, 
Não será, sr. Graça, boa oca- 

As censuras à comissão, tar por elas e entre outros me- capela de S. Simão, na Quintã'tade igual à do falecido Elísio 
(aliás contra nós), não conti-| lhoramentos temos aquele por do Loureiro, o Exmº Sr. Dr. Feio? 
nuariam a serem publicadas quem o Ecos tanto pugnou, 
no Ecos, nem es seria obri- que éa nova ponte que liga 
gado a citar nomes na minha as duas margens no Baixo 
última notícia referente ao as-, Vouga, o qual é considerado 
sunto, seo sr. Querreiro ti-lum dos mais importantes para 
vesse um bocadinho mais de/a riqueza local. Se estivésse- 
pressa em responder ao meu mos há espera da criação da 
comunicado. Liga para pedirmos às instân- 

O título também podia ter cias Oficiais, por intermédio 

escolhido outro que se apro-| desta, a substituição da velha 
ximasse mais do nosso ponto ponte de pau, teríamos que 
de vista, porque, afinal, nem esperar que esta caísse de pô- 
o meu comunicado, nem o dre, conforme os estatutos iam | 
Insinuando dosr, Viriato Quer- apodrecendo na gavêtade qual: ; 

| 
| 

Florindo Nunes da Silva, de Ca- 
cía, o qual já rezou a primeira, 
missa no dia 8 do cnrrente, 
Louvamos não só a comissão 

que sé não poupou a trabalhos 
e sacrifícios, como todo o povo 
do referido lugar pela forma co- 
mo recebeu a referida comissão. 
aerea orar score re tosa aaa o tee ratenee 
uer dos srs. comissionados. 
Mas a ponte vai construin- 

do-se mesmo sem os auspí- 
cios da Liga. 

Ainda bem! 

  

Américo. 

Parece-nos que sim, e fazemos 
tais votos, 

o 

Os «vicentes» foram sempre 
una grandes vespíritos de contra- 
dição», muito amigos de arrelia- 
rem as pessoas dus casas onde 
vivem para paro ornamento, Fo- 
ram, são A serão sempre assim 
os corvos. Tenho em minha ca- 
sa mim, que, para não fngir à re- 
gra,— que neste caso não tôên ex 

espção possivel nem imaginável 
—uuda sen;pre com as agulhas 
ou os dedais das minhas filhas, 
ou o que ele achar (à mão, vão); 

| 
ito a favor da igreja matriz, 

modernismo alacte e alegro) 

Pastorinhas em Cacia 

Após dois anos de interrupção, 
voltam a vealizarse no próximo 
dia 6 de Janeiro as tradicionais 
festas dos Santos Reis, que a 
esta frépuesia atraíam muitos 
milhares de forasteiros. 

Este importante cortejo, orga- 

nizado pelo novo pároco desta 
frêguesia sr. PJº Francisco Mar- 
ques Tavares, é feito com a con- 
correncia de todos os povos da 
mesma, revertendo o seu produ- 

E' bom, e mesmo de tóda a 
conveniencia, a concorrencia de 
todos os nossos conterrâneos.   Pelas pastorinhas;, pois. 

  

tno bico e que êle possa transpore 
tar, sempre em bolqndar, sempre 
a esconder, Os «vicentes» +ão 
sempre assim, amigos de arreliar 
na pessons, No entanto, rimos 
pdas suas travessuras inconscien- 
'tes, 

Há tempos foi entregue na re- 
dueção de «Beoe» uma carta di. 
rigida «go sr. Seca & Mecar — 
Redseção do «fvos de Caeins — 

Quintã do Loureiro; com nm ese 
crito para mim e assinada; «Um 
angejense,,..» não sabendo nós, 
qual o intuito da sua remessa, 
Dentro, dizia assim; 

Sr. Seca & Meca 

Hã dias, na Praçade Angeja, 
Guvi à seguinte conversa entra 
dois rapazes cá dn terra:— Oh! 
Fulano! Tu hoja de tarde tens 
onde ir? Tens algum éompromia: 
so das 3 horas (15h) em diante, 
nu não? 

—Não tenho; gporquê? 
— Porque teriamos hoje ocas 

sião de ir alia Cucia vôrmos us 
obras da Ponte, que me dizem, 
irem muito adiantadas, 

cEstás resolvido a ii? 
— Pois sin; vamos de bicicleta, 

e de enminho, vamos dar «uma 
vista 'ólhos» às cachopns de Ca- 
cla 9 Sarragcla ». 4 

«Angeja, 2 

nenuo auama sara ssa nas   

Depois de lida « carta, poisei-a 
em cima de uma mesinha, pons 
do-me a posar nas realidades 

dasta vida. 

Quel vão é o meu cospanto, 

quando, dai a bocado, 1 

meu gricenter à saltar porto 
mim com a carta que et 

de ler, no bico, c 
va a ir esconder. Qua 

Os «vigeutess são « 

  

20 
da 

  

     im Cortez;   
Séca & Méca,  



  

  

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de lôdas as graduações e por 

receita médica. 
A máxima correcção em tódas as transações. 

Carteira Elegante 
  

  
  
  É er 

ANOS 
  

Hoje, 13, completa 19 primas 
veras a menina Maria Alice da 
Silva Pereira, filha do nosso as- 
sinante e amigo sr. Manuel Si- 
mões Pereira Costa e de sua es- 
pôsa sr.º* Maria Nogueira da Sil- 
va Pereira, lavradores em Cacia, 
—Também hoje, luz 24 ani- 

versários o nosso amigo sr, Má- 
rio Dias Marques, filho do nos- 
so assinante e amigo sr. Antó- 
mio Dias Marques e de sua es- 
põsa sr. Maria José Dias de Pi- 
nho, de Angeja e residentes em 
Lisboa. 

— Amanhã, 14, passa o 38 ani- 
versário do nosso assinante e 
amigo sr. Manuei Nuts de Sou- 
sa, industrial de panificação em 
Setubal. 
—No dia 15, completa 28 pri- 

maveras a sr.º Alzira Nunes de 
Pinho, dedicada espôsa do nos- 
so assinante e amigo sr, Francis- 
co Simões Pereira, empregado 
de panificação em Lisboa, 
—No mesmo dia 15, faz 66 

anos a sr.º Joana Tavares dos 
Santos, espôsa do nosso amigo 
e assinante sr, Joaquim Tavares 
dos Santos, de Angejy e resi- 
dentes em Lisboa. 

—Também gra 15, passa o 8º 
aniversário do menino Manuel 
Altino de Pinho Teixeira, filho 
do nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Rodrigues Teixeira e de 
sua espósa sr.* Deolinda Pereira 
Pinho, de Cacía e industriais dê 
padaria em Fornos de Algodres. 

—lgualmente no mesmo dia 
15, completa 34 aniversários o 
nosso assinante e amigo sr. Ma- 
nuel Carlos, sub-chefe da P. S. 
P. de Commbra. 7 

— Ainda em 15, colhe 20 pri- 
maveras a simpática menina Lau- 
ra Dias Nunes Marques, filha   
do nosso amigo sr. Mauuel Nu- 
nes Marques e de sua espôsi 
sr.* Mari. Dias Fernandes, lavra- 
dores na Quinta, 
—No dia 17, completa 49 ani-; 

versários a'sr.* Emília Rodrigues 
Neto, espôsa do nosso amigo e 
assinante sr. Saúl Simões Neto, | 
industrial de padaria na Gafanha 
e naturais de Azurva, 

—Tatnbém no dia 17, passa 
mais um aniversário o nosso | 
amigo sr. António Fernandes 
Barata, filho do nosso amigo ei 
assinante sr. Joaquim Barata e] 
de sua extremosa espósa sr.” D. 
Maria José Barata, de Lisboa. 

—No mesmo dia 17, completa 
25 aniversários o nosso assinan- 
te e amigo st. José Nogueira Si- 
niões, caixciro de panificação em 
Tomar, e natural da Quintã. 

—No dia 17, completa 47 ani- 
versários a sr? D, Ana dos San 
tos Oliveira, espôsa do sr. Artur 
Ribeiro da Fonseca, industrial de 
panificação em Lousa de Cima. 

NASCIMENTO 

, 

No passado dia 22 de Novem- 
bro, na sua residencia de Lisboa, 
deu à luz uma robusta criança do 
sexo feminino a sr,* Maria Lui- 
za Pereira Vigairinho, dedicada 
espõsa do nosso assinante sr. Jo- 
sé Maria Tavares, caixeiro de 
padaria naquela cidade, e naturais 
de Sarrazola, (Cacia). 

Tanto o recém-nascido como 
a parturiente encontram se bem, 
motivo porque lhe enviamos as 
nossas felicitações, 

  

'ETRANSFERÊNCIA 

A seu pedido, foi transferido ! 
do Porto para Lisboa onde já se 
encontra, q nosso estimado con- 
terrâneo e assinante sr. Manuel 
Pinho Merides Nunes da Silva, 
empregado alfandegário. 

Ao nosso; prezado amigo sr, 
Manuel Pinho Mendes Nunes da 
Silva, endereçamos as: nossas fe- 
licitações, desejando-lhe um fu- 
turo próspero na sua carreira. 

1 
ESTADAS Dede A 

Vindo do Monte Estoril, onde 
é empregado! no Grande Hotel, 
encontra-se em Cacíia a nassar 
mas semanas na companhia de 
sua mãi e mais família, o nosso 
prezado assinante sr. Delfim Dias 
Pereira, a quem agradecemos a 
sua visita que-nos fez. 

- Vinda das Caldas da Raínha, 
onde esteve uns méses na com- 
panhia de seu marido nosso ami- 
go e assinante sr, José Maria 
Ventura da Silva, está em Cacia 
desde o dia 10 a sr.? Celeste 
Dias Teixeira da Silva, e sua fi- 
lhinha, Yf 

As nossas boas vindas. 

— —— mi os e 

Recenseamento militar 
Pelo Ministério da Cuerra foi 

mandado afixar, nos lugares pú- 
blicos e do costume, o seguinte 
edital, respeitante a recenseanien- 
to militar e qué aqui transcreve- 
mos, para conhecimento de to- 
dos os interessados: 

uTodos os indivíduos que com- 
pletem 20 anos de idade no ano 
de 1942 são obrigados a fazer a 
respectiva declaração, durante o 
próximo mês de Joneiro, na se- 
cretaria da câmara municipal do 
concelho ou da administração em 
que residirem; igual obrigação 
existe, quanto a seus filhos, tute-. 
lados ou indivíduos sôbre quem 
tenham acção directa, para os 
pais, tutores ou pessoas de que 
dependam os indivíduos que sz 
encontrem naquelas condições de 
idade. A falta dd declaração im- 
porta a aplicação'da multa pre- 
vista no Regulamento dos Servi- 
ços de Recrutamento, indepen- 
dentemente das consegiiências que, 
pela mesma falta, possam advir 
para a situação militar dos indi- 
víduos a recens ar; No acto dal 
declaração deverão os indivíduos 
a recensear fazera entrega de 
duas fotografias actualizadas, com 
as dimensões das utilizadas para 
os bilhetes de identidade, Os in- 
divíduos em idade “de recensea- 
mento militar, que residam há 
mais de um ano em concelho ou 
bairro que seja o da naturalida- 
de, podem, querendo, requerer 
para serem inscritos no mapa do 
recenseamento respeitante ao, 
concelho ou bairro da residência. ' 
O requerimento, a,-que deverão 
juntar o atestado de residência 
(passado pela junta de frêguesia, 
nos termos do Código Adminis-; 
trativo) e a certidão de nascimens 
to (que pode ser substituida pe- 
la apresentação do bilhete de 
identidade) será dirigido ao pre- 
sidente da câmara municipal ou 
ao administrador do bairro dal 
residência e entregue durante o 

  

  
mês de Janeirom, 

ECOS DE CACIA 

Noticias de Angeja 
Uma questão palpitante.—Há 

grande entusiasmo nesta fregue- 

sia, por uma relinião que se vai 
realizar no próximo domingo, 14] 
du corrente, pelas 17 horas, na 
séde da Associação Iustrução e 
Recreio Angejense, para resolver 
subre a magna questão dos car- 
reiros, que muito está afecluando 
tódas as classes e principalmente, 
as menos abastadas. ; 

A contibuar êste caso por re- 
solver, muitas terras terão que fi- 
car por cultivar, o que não foz 
sentido, numa altura em que osr. 
Ministro da Economia aconselha 
o fabrico de todos os locais pró: 
prios, por mais modestos que se- 
jam, a-fim-de nos abastecermos 
convenientemente. 

Avante, pois, pela reunião, e 
esperamos que o salão da Asso- 
ciação seja pequeno para conter 
tudos os interessados no assunto, 

não só os lavradores, como os 
próprios carreiros e o restante 
povo da frêgues'a. 
Falecimento, — No dia 8 do cor- 

rente e na sua residencia da rua 
do R'beiro, faleceu com 85 anos 
de idade a sr,º Maria Rosa Nunes 
de Sousa, espôsa do nosso conter- 
râneo e amigo sr. Domingos Nunes 
Ribeiro. 

O funera! da extinta que consti- 
tuiu um verdadeiro pesar, reali- 
zou-se no dia 9 pelas 16,30 cum a 
encorporação de muito povo da 
nossa terra. 

Ao viúvo e mais lamília, apre- 
sentamos os nossos sentidos pê- 
sames, 

Doentes. —A fim-de se sugeilar 
a uma simples operação, seguiu 
na última semana para A'gueda 
onde foi dar entrada no Hospital 
Conde Sucena, o nosso prezado 
amigo e antigo distribuidor do vor- 
reio sr. Manuel Quintas, que está 
seudo substituido pelo sr, Albino 
Pinho, fotógrafo. 

Ao doente, que está sendo visi- 
tado diâriamente por muitos dos 
nossos conteriâneos, desejamos 
umas prontas melhoras. 
Baptizado. — Na última sexta- 

-feiru realizou-se o baptizado de 
uma filhinha do sr. António Dias 
Marques e de sua espôsa sr * Cae- 
tana Dias Nogueira, servindo de 
padrinhos o sr. Adelino Martins 
da Silva e a sr.* D. Glória Almei- 
da e Pinho. 

Estadas —Vindo do Barreiro, 
onde era empregado na panifica- 
ção, está aqui desde a passada se- 
mana, o nosso amigo sr. Silvino 
Nunes, a quem apresentamos as 
nossas boas vindas. 

Associação Instrução e Recreio 
Angejense.— No amplo salão desta 
colectividade, realizou-se no último 
domingo um importante baile pa- 
ra tôda a mocidade Angejense que 
foi abrilhantado por um cobjunto 
musical cá da terra. 

Aos promotores apresentamos 
as nossas felicitações. 

Vacina de cães.— No úllimo dia 
9 foram vacinados ali na praça lo- 
dos os animais caninos de Angeja 
e Fontão, 

Anos. —Na quarta-feira, 10 do 
correute, completou 25 aniversá- 
rios natalícios o nosso prezado 
amigo sr. Belmiro Marques da 
Silva, do Fontão e agente da P. S. 
P. em Lisboa. 

Ro aniversariante os nossos pa- 
rabéns,—C. 

  

  

eme 

Roubalheira, 
Quando numa das noites da 

penúltima semana tôda a popu- 
lação da Quintã do Loureiro 
dormia, um gatuno entrou no 
curral de ovelhas da sr.” Maria 
Atonsa Ventura, levandoslhe uma 
das melhores rêzes. Presentido 
o gatuno-pela roubada, esta gti- 
ta e corre de conjunto com seu 

  

“irmão João sôbre o mesmo, que, 
a-pesar-de carregado com o ani- 
tmal, se pôde safar ao castigo que 
por acaso lhe estaria reservado. 

Álerta povo da Quintã! Pols 
já não é a primeira nem a segun- 
da que roubam nestas condições,   

Notícias de Taboeira 
Aniversários. — Completa de- 

pois de âmanhã dia 12, os seus |. 
22 aniversários matalícios o nos- 
so íntimo amigo e assinante des- 
te jornal sr. Manuel Marques de 
Oliveira Nunes, filho do estimado 
lavrador no nosso lugar sr. Ven- 
tura Marques de Oliveira e de 
sua espôsa sr.* Maria Marques 
Baptista. 

— Também no mesmo dia 12 
completa 59 anos de idade o sr, 
Manuel Domingos Carvalhal, es- 
timado lavrador e proprietário. 

Aos aniversariantes enviamos 
os nossos parabéns. 
Visitas. — Visitando suas famí- 

lias, estiveram aqui no último do- 
mingo, vindos de V. N. de Ga: 
para onde retiraram na segunda- 

  

-feira a ocupar os seus lugares val 
panificação os srs.; António Ma- 
ria Rodrigues Migueis, Antóuio 
Simões dos Aidos Júnior, Manuel 
Maria Marques Ribeiro, (filho do 
falecido Silvério Marques de 
Bastos); e do Porto a menina Ma- 
ria Rita Nunes Ferreira, 
Retiradas.— A-fim-de no Porto 

estar uns dias na companhia de 
seu filho, retirou-se daqui a sr.* 
Joana Rodrigues Ferreira. 
—Também para Gaia se reti- 

roua sr? Arcelina Marques de 
Almeida, espôsa do sr. António 
Simões dos Aidos Júnior, indus- 
trial de panificação naquela lo- 
calidade, 

Dois melhoramentos. — Sabe- 
mos estarem conseguidos dois 
importantes melhoramentos,/por 
um filho adotivo do nosso lugar, 
residente no Porto. São êles: o 
telefone, posto público e a re- 
construção da estrada que liga o 
nosso lugar com o vizinho lugar 
de Azurva. 

Não publicamos o nome deste 
brioso cidadão, por o desconhe- 
cermos, mas brevemente apare- 
cerá triunfante nestas colunas. 

Bem hajal-C, 
—————e coque 

Noticias do Vitarigho 
Retiradas.— Para a Figueira da 

Fóz, onde se foi empregar na 
panificação, retiraram-se daqui 
na última semana o nosso amigo 
sr. Abílio Simões da Maia e sua 
espôsa sr." Alzira Dias Pereira 
Maia. 
Doentes. — Já se encontra, feliz- 

mente, restabelecido da grave 
doença que o reteve no leito por 
algum tempo, o nosso amigo sr. 
José Gomes, 

Anos.—No dia 8 do corrente 
completou mais um ano de exis- 
tencia o sr. Manuel Lopes dos 
Santos Teixeira Júuior. 
—Também no dia 12 fez um 

ano o menino Abílio dos Santos 
Costa, filho da sr." Angelica dos 
Santos Silva e do autor desta, 

Os serões.—Este ano, como 
todos os outros, os serões estão 
decorrendo com certa calma e 
socego, não havendo nada a re- 
gistar de anormal em tôda a mo- 
cidade; o que muito folgamos,-=C, 

  

Não ateime! 

Bi É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 
Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

—— toe 

Natal dos pobres de Gacia 
Começamos hoje a publicar al- 

gumas das listas que já nos fo- 
ram enviadas por corações bon- 

dosos que sabem avaliar o quan» 
to é a dificuldade que nesta qua- 
dra os pobresinhos atravessar. 

LISTA n.º 62—A catgo 
do sr. António Rodrigues 
Paula Evora 

LISTA n.º 426—A cargo 
do sr, Celestino Baptista da 
Silva Coimbra 

Soma «'s 
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| rente faleceu 

Notícias da Povoa é Paço 
Estadas — Vindos de Alcobas 

ça, onde é considerado industrial 
de padaria encontram-se na sua 
linda habitação do Paço o nos- 
so estimado amigo sr. Manuel 
Augusto Euzebio Pereira sua es- 
pôsa sr.º D. Augusta da Maia 
Pereira e filhinho; vindo também 
na companhia dêstes o seu em 
pregado sr. António Gamelas. 

--De S, João do Estoril, onc 
de igualmente é conceituado ijn- 
dustrial de padaria, estão agui 
desde a última semana, vindos 
no seu automóvel, O nosso es- 

timado conterrâneo sr. Manuel 
Maria Simões du Maia, sua de 
dicada espósa sr.* D. Vitória 
Loutenço Maia e filho, que na 
sua vivenda vêem estar alguns 
dias. 

-—De Santarém, onde esteve 
alguns mêses com sua filha c 
genro, já está aqui o nosso ari 
go sr. Manuel Gomes, 

Retiradas.— Com destino a Al- 
gés, onde se foi emprepar ua 
panificação, retirou-se daqui no 
dia 7 do corrente o nesso pres 
zado amigo sr. Francisco Nunes 
Paula; a quem desejamos uma 
boa viagem. 

—Para Oeiras, onde é empre- 
gado de panificação também se 
retirou daqui na última quartas 
feira, onde esteve a passar 30 
dias de licença na companhia de 
sua espôsa e mais família o nos- 
so amigo sr, Manuel Rodrigues 
Paula. Uma feliz viagem. 

Nastimento.—Com um feliz 
parto deu à luz no dia 7 do 
corrente uma criauga do sexo 
masculino a sr.” D. Laurinda de 
Oliveira Cunha, dedicada espós 
sa do nosso estimado conterrãs 
neo sr. António Simões da Cuz 
nha, industrial de padaria em 
Setubal, 
Falecimento. — No dia 3 do tora 

com 14 mêses de 
idade o filhinho António do nos« 
so amigo sr. António Augusto 
Baptista Ramos e de sua espôsa 
sr.* Albertina da Costa Ratnos, 

O funeral da desditosa crian- 
ça realizou-se no dia 4 para o 
cemitério de Cacía com q entors 
poração de muitas crianças e po» 
vo da nossa terra, 

Aos pais, os nossos sentidos 
pêsames, —C, 

  

—— mit + 1) — desmemtendicatammea ia 

Notícias de Sarrazola 
Faletinento.-- Com a idade de 

78 anos; faleceu na sua tasa da 
Rua da Constituição repentita- 
mente, no dia 10 a sr.º Mariana 
Rodrigues, espôsa do lavrador 
sr. Manuel de Oliveira, o (Ges 
raldo). 

O funeral da extinta realizous 
«se no dia imediato pelas 5 horas 
da tarde, com a encorporação 
de dois sacerdotes, as 3 irmanda- 
des locais, Almas, Fátima e Co- 
ração de Jesus, a filarmónica de 
Eixo, muito povo dos lugares 
circunvizinhos e dois bouguets 
de flores que. continham as ses 
guintes homenagens: 

Oferece conto prova de verdadeira amis 
zade João Simões Costa, espôsa e filhos 

Safldade infihda de Rosa 3imêes Costa 

O seu passamerto consternou 
bastante o nosso povo, e o seu 
futieral fol concorridíssitno. 

A! família em crepes apreser 
tamos os nossos pêsames. 

As rias. —As ruas deste lugar 
encontram-se cheias de cóvinhas 
ea trasbordar de lama, A nossa 
Junta mandou agora limpar as 
valetas da estrada que dá para 
Vilarinho, o que achamos justo, 

O que não é justo é espalhar« 
-Se por cima da estrada a já dita 
limpeza, tnas...—C, 

  

PADARIA 
TRESPASSA-SE uma pelo 

motivo do falecimento de seu 
proprietário. 
Quem pretender dirija-se à vit 

va de Acácio Dias Seabra, Rua 
das Barrocas— Aveiro, (1) 
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Construção 'de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Pnearrega-se da construção, ent todos os sistemas, 

de fornos de padarias; formecendo tôlas as ferrngens, 

mussejram, tabaleires eo restanto para padarias, 

Euenrveguese de tirar quatquer planta com pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Agêngia de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 
  

VINHO DO PORTO 
at DEISE 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A” venda em lôga a parte. —GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas 

cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

Moveis e decorações 

DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta cusa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701--Marquez d: Pombal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

Um 

(261) 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, Américz do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lóda a correspondência. (457) 

  

V. Ex.” pode-se convencer! 
  

  

De que para obter bons retratos só se pode conseguir 

MA PFOTOGEBAFIA PINHO 

Rua Marquez de Pombal — ANGEJA 
De resto nada mais se diz! 

  

Neste moderno é bem instalado atelier executa-se todo 
o bom serviço. Agente revendedor devidamente le- 
galizado do material «AGFA», 
Trabalhos perfeitos dos srs. ama- AMPLIAÇÕES, 
dores, Gurante-so todo o servi- 

ço é não se receia confiontos, ESMALTES, ETC, 

FLERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. A irritação é- dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Pensão fvenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiênicos quartos. Armazem de 
mercentia e cerenis por junto é retalho. 

Lurgo da Estação — AVEIRO — Telef. 128 

  

Empreza Industrial de Tintas, Lo 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL, 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

(163) 

  

tipo-litográficos 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

de - JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Srs. Industrivis do Pedarial 
a lista casa é 

que melhor 
satisfaz com 
peileição é 

solidez todos | 
| os trabalhos 

t 

(385) 

refurantes a 
padarias; for= 

moder- 
minssei- 
tabolei- 

e todos 
os uti nsílios 

4 que pertence. 
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Máquinas de costura. SINGER 

e outras desde 2909 a 1.5909500 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

sao o id cd 

  

(100) Culçada de Santo Andrê, 74-LISBOA 

Dicira de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os maís artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, exeécuta-se todos os trabalhos de ser- 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, envros volantes, ete. ete. 4211) 
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquor terra do País e por praços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaoa. Tem sem- 
pre em depósito pata venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga folografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lotugiáficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho folugráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cmme-Kodak para 
wmadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fologralia e ci- 
nematogratia, 

Reveudedor autorisado da Kodak e Agfa. 

HERPEGURA 
para; 

Infecções da barba, impingens e denzais doenças Ca pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
TO Rs (510) 

Teletone 65 José Pinto AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRINTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Sis, Industriais de Panificação compete vêr 
para erér. Grande baixa de preços na cosa de Jonquim 
dos Santos: Abrantes, filho de A. A, abrantes, Cons- 
trntor de “fornos para padarias, de qualquer sistema, 
fornece [erragens, maceiras, trboleiros e todos os res- 
tantes ulbheilios para us mesmas, ” 

Satisfaz com prentidão e seriedade todos os pedi: 

dos dos sens clientes, Lendo estes o direito de reclanimr 
contra qualquer sermiço que não esteja no seu vgrado, 

Encarregã-se do tirar projectos para fumos novos, 
Prefira sempre no seu próprio interesse esta nereditada 
casa, porque a eua divisa é prontinão é seriedade, 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outres terras, lendo sempre em depósil: 
Urnas «para juzigos e para a terra, caixões modestos e d 
luxo, armação para igreja e casa. corõas novas e ds 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos o 
acessgrios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CArIA 
  

  

Levedura Naciona! 
SELECIONADA 

a A melho pa! 

A que garante mais ren-À ta Panfica- | 

    

  

  A ptreferida 
pelos bons 

  

pathifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria | 

ces sas para PÃO À 
Séde da (13) | 

COMPANHIA INDUSTRIAL DR PORTUGAL E COLORTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

      

Leeiona per 
E F Trata d 
eoutrato om 
à hora, Se- document: 

: , nhbras o Ca- ão é segui 

  

vallieiros sz: (436) 

y Residência: Em LISBOA 

Rua Jôvo da Bola, JPM Trav, 8, Juão de Praça, + 

MOSCA VIDE Telef, 28055 

BICICLk Af 

e 

ACESSÓR OS 
  

PNEUS «Michelin» Vo 

ARMANDO CRESPí 

(397º 

  

; 116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBO/ 

  

hos Srs. industriais de Panificação! 
OP rui ES 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
É BORRALHA — ÁGUEDA (45 

  

Esto é que faz fornos de todos os sistemas. po 
Padarias é Pastelarias, com reguladores de eulêr 

nais aperfeiçondo que existe, Grande e valiosa ego: 
“mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilh ay 
»se fornos, modificam-se chaminés e fornos antigos 
para sisfema moderno. Fornece Jerrugens para os 

ibesmos e caldeiras de cobre, estanhadas por deniy: 
para conservação de água quente e linspa, Fixeco 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez 

preços muito reduzidos, sem igual competidos, 
Se quereis ficar bem servidas, com bastante «o 

nomia, procucem sempre esta casa,  
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